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S th11atros de Lisboa 
reabrem as suas por­
tas para a. nova. epo­
ch~. 

Os primeiros annun-
1 oios sio do ma.is pal­

pitante interesse. 
Vamos ter um inverno muito quen­

te no Thea.tro portuguez, a julgar 
pelo enthusiasmo com que é recebi­
da. a. noticia. da.s novida.des que se 
prepa.ra.m. 

Se não, veja.mos. 
No Théatro de Don& Maria, a em­

preza societaria a que tio dignamen­
te presi.ie o actor Posser-o Mounet­
SuUy de. Misericordia --teremos n .. 
da menos de tres origin&es portu­
guezes, dois dos quaea de grande, 
espectaculo, e todos elles devidos á 
penna de e.uctores novos, que nunoa 
escreveram pa.ra theatros, mae para 
os qnaes estão reservados, segundo 
a opinião insuspeita de alguem que 
não ouviu a leitura. das p09as, alguns 
dos primeiros Jogares na litteratura 
dramatica portugueza. 

O primeiro d'eases originaea inti­
tula-se - Fé, E~ança e Carid4dt, 
O seu auctor é um joven alumno do 
Seminmo de Sap.tarem, Paulino do 
Espitjto Se.nto Ca.stello Bra.r.co, mo­
ço cheio de talento e de boa vont&de, 
muito estime.do por todos os seus 
professores, e por quem o Reitor do 
Seminmo teve sempre uma particu­
la.r estima. 
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O segundo, drama emcinco'aotos,. 
um prologo e seis qua.dros, é trab&· 
lho de outro novo, Adalberto Pimen­
tel e Quinta.ns, filho do Visconde do 

~,..,. ._,.,., 
Crime do Barreiro, de deseseis an­
nos de ida.de. Este dra.ma, por em­
quanto, não tem titulo. O a.uctor 
deixou essa esoolhr. ou esee escolho, 
ao arbitrio da em preza societa.ria, e s6 
poderá. ser resolvido em sessão de 
assembléa geral. 

O terceiro original é uma oomedia 
em tres actos, Magdalena de Vilhena 
aN'eprndida, a.rrependida. em prosa. 
por já. haver outra em verso. O seu 
auctor, Sancho Formosinho, preten­
de gua.rda.r, a.té á noite de primeira. 
representação, o mais rigoroso inco­
gnito. 

O qua.rto original portuguez é o 
Avarento, de Molieré. 

O quinto e ultimo é o Hoül do Li-
1"'t Cambio, que pu1ou por trespasse, 
a um novo proprietario, o Sr. Sousa. 
Monteiro, o qual Ili.e introduziu no­
ta.veis melhoramentos, torna.ndo-o 
um hotel de primeira ordem, exoel­
lentemente situe.do, serviço de mesa. 
redonda, oua de banhos, luz eleotri­
oa e telepi><>ne. 

No Theatro de Donr. Amelia. te­
remos, oomo é sabido, Duse, Réja.ne, 
e Manoel - Antonio Manoel. A Dnse 
representará. a Mullier de Tanckeray 
eleva.dr. ao quadrado ; a Réja.ne, 
aerá. a. Dama deu Cameliaa eleve.da 
a.o cubo ; e Antonio Manoel fará os 
reclames. 

No Gymn&11io teremos dez novas 
traducções do allemão, por Freita.s 
Branoo ; duas tr&ducções do russo, 
por Oonsigliere Pedroso ; tres do 
italiano, por Mello Ba.rreto ; e uma 
de Maeav por Marques Pereira. 

Na Trindade, continua a Volta ao 
Mundo em tresentos e sessenta e cin­
co ruas, devendo seguir-se-lhe uma 
grande novidade: O Boccacio, com o 
Leone, o Portnga.l e Joaquim Silva. 

Na Rua dos Condes, teremos uma 
pe94 escripta expressamente pa.ra. o 
Valle, e em que este aotor realisará 
trinta transformações no genero do 
Fregoli, mas sempre de sobrecasaca, 
chapéu a.lto, e a mesma ca.ra. de Com­
mi11ario de Policia. 

No Thea.tro da Avenida, sob adi­
recção de Sonsa Bastos, teremos a. 
Gran-Duquu'J, a Noite II o Dia, a. Pe­
richole, a. Filha do inferno, os Dra­
gõu d'El,.Rei, o Boccacio, e o Barba 
Azul, olé l 

No Principe Real, sob o imperio 
de Maximiliano de Azevedo, veremos 
a.s D1ia1 Orphãs, o Engeitado, 'a In­
fancia Duvalida, a. Créche, o Sanato­
rio para c,-eanç<U ucrophulo,aa, a Toi.­
timgra do Templo e o Honra e Gwria. 

E' a isto que se cha.ma, em boa 
verdade, uma. epoca. cheia ! 

NO REGRESSO 
Paris, 24 ü setembro (atrazado). 

Causou enorme sensação na gare do Caes 
d'Orsay uma chapeleira d• ferro esmaltado, 
com tampa.que o sr. Conde de Re,tello leva 
para Portugal. -

CANCIONEIRO POPUUR 
(CO!I LICBNÇA DO «DIARIO llLUSTIADO») 

IV 

O meu bem é um jornalista 
A quem mil graças outhorgo; 
Tem piadas de revista 
E faz revistas p'ró orgo 1 

C 11mnlo1 

Tomar sorvete a sangue frio. 



Já que a tlor dos monumentos 
Vae dar brodio á freguezia, 
Justo é que por momentos 
Trace alguns apontamentos 
P1rá sua biographia. 

Serão vvJsar's,-de Linneu ?­
-Mas vão desde a méninice, 
Po:sto nã., jtirem nem eu 
Que o marau, quando nasceu, 
íru beijos á m5e pedisse ! 

O que a Historia ci• e a rógo 
E' que quando ~o mundo veio, 
Sem Montes por r•dagogo, 
Nasceu logo, logo, iogo, 
Com propensões p'tó toureio! 

E a quem por isso pergunta 
Prompto a boc~a se lhe tap3, 
Mostrando •he ~ e tampa junta, 
Em que á los toros de punta 
Faz varias sortes de cap11. 

A ESTATUA DO INFANTE 

li 

Nasceu pois o bom do Infante 
Como mostra a supra dita 
Entre J;estro e navegante 
Que é como nascer mareante 
Já enxertado em Guerrita. 

O «SUAVISSIMO• 

Porém, em hon1 nefasta 
Do seu negrissimo füdo, 
Armou•se a sorte em rnad!'$Sta, 
Vindo a engeitar.se a,e o casta, 
Que o pobre viu se engeitado! 

Não desistiu_. todavia! 
E um bello dia, aprumado, 
Viu, ao vel o, a fregceaia, 
Que a armadura que trazia 
E ra d'um homem.armado! 

E se incrédulo marau 
Ha que em duvidas vacíle, 
Vê o na estampa ahi a pau 
Talqualmente " Nicolau 
Dos Sitros de Corne-i•illcl 

Ili 

Temos portanto notado 
De corrida e muito a trote, 
Que o nobre Infante engeitado 
Se \'iu n'um prompto elevado 
De Frascuelo a D. Quixote 

Pois btm: a sorte moftna, 
Replecta d'hediondez, 
Taes tramoias lhe propina 
Que volta á phase taurina 
E cngeita·o mais uma vez 1 

M•s elle, de ferro armado, 
Qual Geraldo Sem Pavor, 
Resiste impávido e ousado, 
E uma vez mais transformado 
Resurge armado em tenor! 

Resurge! E pelo, retratos 
Dos quaes outro abi vae após, 
Ao que elle nunca deu tratos 
Foi ao molde dos ,sapAtos, 
Que é tal qual o dos Pinaudsl 

O que ao cabo e ao fim se apur:.t 
Sem pi•das nem chalaças, 
E' que mesmo d'armadura 
Se descobri~ na esculptura 

!V 

Em summa, tempo era já, 
De o vêr emfim socegado! 
Mas não viu! Que a corja má 

. Teimou em chamai-o á p4 
E elle é de novo engeitadol 

Era demais!-0 guerreiro 
Veste então outra armadura, 
Estende o braço altaneiro 
E grita qual leiloeiro: 
-•Quem dá mais pela figura ?! • 

Pois o mesmo é que n'um êrmo 
Oue grita o pobre 'spartaoo! 
l\.1as grita e esfalfa-se, enfermo, 
'Té que não sei que estafermo 
lhe tapa as trombas c1um pannot 

E elle lá 'stá n'uma luva 
Co'a negra serapilheira, 
Exposto aos ventos e á chuva 
Como é um véo de viuva 
Co' a frente muito á trazeira J 

.O apuramento das raças! '-------------------------------...;..---------T1TOL1Tt10-----------------------------' 
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lntePwiewa da «PaPodia» 
(Com o sr. ministro dos extrangeirosj 

Mal tivemos conhecimento pelas N<,v1da­
des da parada na fronteira da Africa do Sul 
dada ~m honra de S.S. M.M. pelo no&so bom 
amigo e collega lord Roberts (é que nós vi­
vemos como lords 1) deitamos a correr pelo 
Chia~o abaixo em direcção á Arcada com 
o fim de apresentarmos as nossas felicita­
ções áquelles dos membros do governo .9ue 
estivess<!m no t xercicio das suas funcçoes. 
A' esquina da rua do Almada, descobrimo­
nos em frente do edi6cio das Novidades e 
bradamos: 

- Obrig•do, con•elheiro 1 
O sr. Nav~rro respondeu lá de cima: 
-:- Ora essa, não ha de que 1 

, Uma vez na Arcaaa corremos a Via Sacra 
dos mínisterio,. Ninguem. A pen ·s. na escada 
commum das secretarias da guerra e mari, 
nha encontramos os dois titulares d'eatas 
pastas qlle vinham descendo apressadamen­
te. 

O sr. minàtro da guerra monologava : 
- Se eu ainda tivesse tempo de ir a Lou­

renço Marques I Mas é capaz de ser muito 
longe 1 

O sr. minist•o da marinha, que deicia o 
lanço de escada fronteiro, murmurava: 

- Que triumpbo, com trezentos diabos ! 
O que irá a enas horas por $arfins, caram­
ba .. 

N'este momento houve choque doa dois 
ministros que se encontraram ao virar da es­
quina - isto cm Lisboa. 

\ 

A collisão foi tremenda. O sr. Teiseira de 
Sousa que vinha a todo o vapor, rebocado 
pelo Marianno de Carvallco esbarrou com o 
seu c,ollcga da guerra pelo flanco direito 
d'este, produzindo,Jhe um grande rombo nas 
fileiras. 

- E' bruto 1 
- Bruto é elle I Você não ,ê 1 
- Você é que é cego ! 
Serenamos os dois com boas palavras pa­

trioticas e fizemos conduzir o sr. ministro 
da marinha, que já fazia agua .. de Vida­
go, para o dique do Arsenal e o sr. Pimen­
tel Pinto, c:om itranJe numero de baixas, 
para o hospital da Estrell!, apprecndendo­
lbc todas aa armas e muniçoes, que eram um 
cani\'ete e um pãosinho çom chouriço. 

Tendo cumprido estes deveres de direito 
das gentes, atravesaamos o T erreiro do Pa­
ço em direcção á secretaria dos extrangei­
ros. O sr. Arroyo aind4 estava e recebeu-nos 
immediatamente, tocando a banda de caça­
dores 5 o Rebenta a bexiga 1 
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A' porta do seu gabinete s. ex.• reccbeu-
nos· muito alegremente, cantando: ·· 

Oh Camara real das Camaras, 
Quem te mandou aqui vir? 

- Oh meu nobre amigo, exclamou radian­
te s . ex.•, alguma cousa a communicar ás po­
tencias ? 

- Pelo contrario, pelo contrario. . . Li, 
,Te me v. ex.• l.!e communicaç.ão com ella~. 
Faz-me grande favor. 

-Bem, bem. Mas o que o traz por aqui? 
Porventura o desejo de ser iUuc1dado so 
bre qualquer ponto menos percebivel do 
'Protocolo f Não admira. O Protocolo está 
cheio de alçapões, ciladas, coisas de uma 
subtileia tal .. 

-Perdão, nada d'is•n. Apenas aqui me 
traz o cumprimento do inadiavel dever de 
felicitar o governo na pessoa de v. ex.• pela 
parada de amanhã. 

-Parada ? Pois ha quem se atreva a fa · 
zer a menor parada, depois das ordens ter­
minantes do Hintze ? 

-Olarilo, conselheiro. Parada ao rei. .. 
-Bem. Explique.se. E' preciso proceder 

com energia. Por causa das potencias, que. 
não me largam d'olho 1 

-Parada das tropas inglezas na fronteira, 
em honra d'el-rei, cujo aoniversario ... 

-Ah, agora, agora .. . E' boa I E' mesmo 
muito boa I Agora, sim, é isso ! E' me,mo 
muitíssimo boa. . 
-li 
-Aqui está . . Agora é que eu perc, bo 
-?I 
- Ainda agora entra-me pela porta dentro 

o ministro inglez e disse,me: This fact has 
a high signification l E eu, que estava longe 
de suppôr uma d'estas, fui-lhe direndo, para 
não descontentar o homem: Lá isso tem 1 

•Mal elle sahiu, entra,me pela porta dcn, 
tro o sr. nuncio, e sem mais preambulos 
exclama: Hoc factum excelsam significa­
tionem habet ! 

. -~ --. -
--

«Amen I respondi eu já intrigado. 
«Mas eis que o sr. ministro de ltalia en­

tra"ª r.adiant<, estendendo,me a mão: Ques­
to fatto ha un'alla significazione 1 

•Tambem me parece! respondi já encor. 
doado. 

«Dois ll)inutos depois o sr. minist ·o de 
Hespanha, com o melhor dos seus sorrisos, 
batia-me no hombro e i,izia,me: Este fato 
tiene una alta significacion 1 

~ )...r. ~~ 
í;l . . 1t 

ti 

«Caramba l gritei já escam2do. Mas ex­
li ue,me v. ex.• ... 

I 

-Si, si, usted es fino, pero yo no hei ve-
nido a tste mundo ayer. ' 

•Dou-lhe a minha palavra que ia perden­
do as estribeiras. Contive-me, porém, por­
que entrava o ministro da Russia, que mGito 
gra•emente se me dirigiu n'eues termos: 
3S.L:;{ .'l\l::>.LO .L3W nwv \1'1.L\I SIDNI· 
.:li::> \1 :') V O 1 

,-Estou arreli adoff, respondi, intriga­
dQtf ... 

-· ,_ 

«Elle fez que não percebia, c•H\'OU-se e 
sahiu, dizendo-me da porta: Adeusoff ! 

«Agora é que vossE me explica, em lidimo 
portuguez, na sua vernacula phrase, o ~ran 
de acontecimento. Pois não sabia . E' boa! 
E' muito boa ! E' mesmo muitíssimo boa ! 
Esta diplomacia tem situacões extraordina­
rias, !'em extraordinarias, · muito extraordi· 
narias, mesmo muitíssm10 extraoràmarias i 

• 

Está muito melhor dos incommodos que 
v~ ~otfrendo, em virtude do desastre que 
n.ouc1amos na semana passada o nosso que, 
rido e velho amigo Augusto Ribeiro. 

Hontem levantou-se, verificando o medi­
co assistente que s. ex.• crescera mais dois 
metros e seten·ta, o nue é um excellente 
symptoma, que no enianto obri~a Augusto 
Ribeiro a incommodos. · 

Assim, o nosso bom amigo em virtude 
à'este novo acrescimo, quando se quer as­
soar tem que se pôr de joelbos, - r,ara che­
gar com a mão ao nariz . 

Um jornal da província, que temos pre-
sente) noticíe : ~ 

aDeu a luz uma robusi a creança Jo sexo 
masculino o nosso amigo e habil aifayate 
José Alves do Couto.• 

E ' singular - mas está escrii,to, como di­
zem os arabes. Do sexo m~sculino, robusto 
e deitado uo mundo por um al fa1 ate, deve 
ser um foto de panno piloto, o que não é 
uma coisa por ahi alem. Mas nem por isso 
esse fato deixa de constituir um faq o digno 
de registo. 

... E depois, rião será este h()meni um 
rico marido para o inverno? 

' 

' 
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EU .NA BXPOSIÇlO DE ·PARIS 
APONTA!dli:NTOS JNTIMOS 

DE Jost LUCIANO DE CASTRO 

,o de Agosto. -Eu e o Ressano concordá ­
mos hoje todo o dia, coisa que nunca nos 
aconteceu emquanto estivemos juntos no 
Governo. Quando digo-concordámos, que­
ro dizer que andámos sempre para os lados 
rl~ Concordia. 

' " 
··· Estivemos no Paris Antigo, o Paris ao 
tempo do Marquez de Pombal e do Conde 
de S, Januario. E' uma reconstituição inuito 
bem feiu, organisada sobre a carta consti­
tucional do Paris d'aquella epoca, com 
grande rigor nos detalhes. A architectura 
das casas, os costumes, as proprias pedras 
da calçada, tudo é exacto. 

Cá está a casa onde nasc6u o Moliere de 
Alca lá; c á eota o Theotro onde representou 
o Sil va Pereira sob Luiz XIV, com uma 
troupe de que f•ziam part~ a Sarah Ber­
nhard e a Barbara; cá está o Albergue no­
cturno das Nações, de que é presidente o 
Conde de Valenças; cá está, , , o hórrivel 
crime , , , praticado. , , na pessoa, , . de um 
major de caçadores .. . 

En trámos depois no Palacio dos C.ongres­
sos. No rez. do chão acha- se installada uma 
exposi:::ão muito curiosa, e que me faz lcan~ 
brar aquella Valsa das llôres, que a Pepa 
cantava na Rua dos Condes: 

Uma jlór ao peito 
911er di;er respeitn , .. 

E' a exposição que dif respeit.o á melho­
ria das classes laboriosas: as associ•ç6es de 
classe, as cooperativas, os syndicatos profis . 
sionaes, as s'>ciedades de pre videncia, etc. 

Ha entre estas uma que interessa muito 
particularmente ao Ressano: é a que trat:1 
da participação nos lucros - sobre a qual 
tem elle leito estudos muito demorados em 
Paris, e c11jo relatorio ha de ser appenso ás 
contas da ,ecção portugueza. 

No primeiro andar é que são as salas para 
a reunião dos Congressos. Tive o prazer de 
ir encontrar ali, aparafu;ados, o João de 
Paiva, membro do Congresso internacional 
da Paz e da Arbitrasem; o Henrique Mido­
si, membro do Congresso internacional de 
Direito; o Mendonça e Costa, membro do 
Congresso internacional de Santa Apolonia 
{Caminhos de Ferro); o Viscc.nde de Santo 
Àmbrosio, membro do Congresso interna­
cional de Medicina penal; o Sebastião e a 
Sebastiôa de Maga !hães Lima, memhros do 
Congresso internacional da Imprensa. 

Dirigimo-nos em seguida á Rua de Paris, 
que é uma especie de Travessa da Palha da 
Exposição. Ali encontrámos, a uma esquina, 
o Julio de Mascarenhas, que logo se aggre­
gou ao Ressano com I o,'J\ooo réis por dia. 
E' um rapaz muito sympathico, muito ser­
viçal, muito amigo do seu amigo .. , Elvino, 

Como os fr311cezes não l'odem r rooun­
ciar-lhe o verdadeiro appelhdo, arranjaram 
para elle uma designação especial, que é 
muito curiosa. Chamam-lhe - Mr. Jules de 
1'1adagas~ar. , 

Além de 111asc,.renhas, Portugal tem aqui 
uma representação colonial muito copdigna, 
como são os negros da banda de S. Thomé, 
e o Almada Negreiros, tambem da mesma 
bal\da, quero dizer - tambem da band~ de 
S. Thomé. E se a Persia soube dar maior 
realce á sua secção, expondo o seu Schá, 
nós não lhe ficamos atraz, enviando o nosso 
café. 

Assistimos ,a um espectaculo no • . ac10 
da Dansa, e vimós-tudo,,desde as oailadeirs~ 
de Sivah até ás cancamstas de Mab11le, So 
falta n'este espectaculo a nossa chamada 
Dansa dos Governadores civis, q uando ha 
mudança de Governo. 

Tambem vi a Loie Fuller, dansarina lumi­
~osa que o Ressano· compara á fusão das 
duas' :::Ompanhias do Gaz, reservando para 
si todos os direitos do Conselho fiscal. 

Na Casa ás ávessas, onde tudo nos appa· 
rece ao contrario do que é em realidade, e 
onde se tem a illusão de que toda a gente 
anda com ós pés pelo ar,. ~ as mãos pelo 
chão aconteceu-me uma coisa muito cuno­
sa: a' illusão que eu tive foi exactament! a 
contraria, imaginando-me .. ver com as_ maos 
pelo ar e os pés pelo chão, o que _nao me 
deu novidade, embora os outros rissem, a 
bom rir, do caso. 

Ha aqui uma mulher somnambula, que 
adivinha tuJo. Perguntou-se -lhe, por ~xem., 
pio, o que tinha o Ressano na alg1betra do 
frak, e logo essa mulher respondeu, ,em pes­
tanejar:-« Tem trinta cartas de namoro l • o 
que se verificou ser exacto. Perguntou ·•<:· 
lhe ainda o que era que o Mascarenhas _ti· 
nha no cerebro, e logo e lla respondeu, multo 
prompta: - •Rien de rien I• como quem 
diz: Absolutamente nada 1 

Fomos ao A,iuarium, onde estão varias 
lagostas, alguns camarões, e uma mulher 
nua. P uxo pela aba do frak ao Re!sano, e di · 
go-lhe a meia voz: - • Que bom peixe!• ao 
que elle accrescenta, elucidando: -- .(."est 
une sole de se /ui ôter /e chapeou I• 

12 de Açosto.-Depois do famoso ~aso do 
Bigode, nao conheço nada mais inrereosante 
do que a secção da Suissa, A aldeia que foi 
para aqui transportada, com todos os seus 
pertences, aos hombros de gallegos, e ins­
tallada no seio da representação nacional 
d'aquelle paiz, é uma coisa digna de ser 
vista. 

As montanhas, as casas, até a gente, tuao 
é verdadeiro. As proprias vaccas são vaccas, 
o que nãu .acontece em Portugal, onde a 
vacca é boi. A agua que corre das cascata~ 
é toda circa•siina; o leite que se bebe nas 
vaccarias é leite puro, ordenhado á nos~a 
vista, já esterilisado, O pão é pão, o que110 
é queijo. Diverte-se a gente nesta Sutssa á 
barba larga. A temperatura é excellente; não 
ha calor, não ha mosca. Estamos realmente 
em plena 5uissa. Ha um momento em que 
me sinto tysico; mas dou uma volta pelos Al· 
pes, e começo logo a experimentar melho· 
ras. 

O Ressano, quando faz excessos, e se sente 
fraco, met te-se no omoihus de Grenelle e 
vem passar a tarde ,1a Suissa. A' noite, está 
prompto para outra .. ou para a mesma, o 
maganão, conforme ! 

A.QE N C::JA. N A.C:: JONA.L 
DtRECTOR: A UGUSTO SOARl?S 

Annuncioa para os jornaes do pai.i e exrrangdro.­
Affix1cão de cartazes.-Publicldtde em todo, 01 acne· 
ro,. 

Couput'el deJourr,aux sur 10111 1uj'el1 et per1onalltt1. 
RUA AUREA, 178.-TELEPHONE, ,86 

A. 1. FREIRE 
Com atcliert de gravura e 

grande utabeledmento de pa· 
pelaria e offlcinu de typogr&• 
phia., lithographia e encaaer· 
nador, íabilca de carimbot e 
suas machinaat armazem das 
letras umaltadu, retrato, a 
crayo n, cuteltria ftmgen,., 
perfümariH, etc., funda__do, em 
1882. 

Telephon• 943, 
RUA DO OURO, 1S8 • 164 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Port11guezes 

A VISO AO PUBLICO 

Tendo a Admini1traç(o dos Caminho, de (erro do 
Minho e Douro ruoJvjdo supprimlr a p:.rrir de I d'Ou· 
rubro pruximo o, a.eu, Ç<imboio, n.1 • 43 e 44. entre Porto 
e Valença e n.•• 213 e 214 entre Porto e Regoa, ficam 
d~sde usa data, a.cm ligaçto immcdi1t1, aJêm de Porto, 
os comboio$ d'e1t1 Comp•nhia n.i• 55 e 54-Rxpreuos 
Porto - . 

Lisboa, 26 de Setembro de 1900. - O sub•direclor da"' 
c~mpanh111, Manuel J-"'. de Vargm. 

A VISO AO PUBLtCO 

Eata companbia ruol•eu, mediante auctorlsaçlo do 
Go•emo1 relirar da compo.içio dot comboio, correio, 
n ... 8, 1:> 1:u, e 124 11 earruagen, de ,.• c l11.w directa, 
entre Badajo1, figuelta e Kspmbo, a partir do dia 8 do 
corrente. 

Ll,boa. • de outubro de 1900. 
O dlrcctor geral da Companhia-Chapuy. 

TranepOf'tG de oal • pedra de oal 
No dia 15 de outubro de 1900 é posta em vigor uma 

non tarifa combinada entre e&ta Companhia e a da 
Beir11 Alta., os Caminho• de ferro do Minho e Douro e a 
Companhia do Porto t Povoa e l-'anu1licio, ç0jo fim. ê 
favorec:er oi transporto de cal e pedra de cal du esta, 
çóc• da Figueir" da Foz a Murtedc e de Amlclra para 
o, dutinos do Porto (Alfandega) e varias ootra• ttta· 
çóc, da& linhas do M1nbo e Uoaro t Pono a Pvvoa e 
Famalicáo, um reciprocidade. 

Para preço• e condicções ver a tarifa que ae acha t t6• 
xada nu estações in1ereuadat e à venda »o preço de 10 
rêi, cada nemplu1• no Scrvico do Trafego cí'esta Com­
panhia, e.taçio de $.nta Apolonia. 

Lisboa, 6 de outubro de 1goo. 
O dirt'Ctor gerar da Companbia-Chap&ry'. 

Servloo c omblnedo o om ae Compa­
nhia• doe Oamlnhoa de Ferro Por­
tugueze• da Beira Alta, de 8ala­
manoa '6 fronteira portugueu, Sa­
lamanoa a Medina dei Campo, Nc.r­
te de Heepanha, Melodla de Fran­
·oa • OrfNne. 
Oeld.J 15 do corttnte e.tufo em vlg<>r H ~uintes t•· 

rifas para transportN directos ~otre Portugal e França: 
1.• P. H. F. n.• 3 grande .,elocidade-Recovagens e 

3enuo1 fns.cot de Paris ou Bordco~-s. Jeaa para !>•m· 
pilhMQ e Liabo,, ou vice-versa, applicavel a cxptd1ç6ts 
do puo m1nimo de ~ kilogr1mmu. 

:t.• P. H. F. n.• 4 ptqucn1 velocldade- TransJ)Orte de 
mercadodo1 dt. tod11 u qualidades de Pnl,-.lvry e Bor­
deu.s S . Jun I Pampitho, a e Li&boa ou vke,vena. 

Prt:ço, por u~içio desde 5o kilos ou pa,ando como 
tal. 

Pre:ço por ngon de ~:ooo kllos ou pagando como tal. 
• • i, • 10:()()(1 • • • li • 

Para de.mala eaclareecimentos e preçoi, ver as tarifu 
aftiuda, nu estações intertl!1td111. 

J.isboo, 6 de outubro de 1900. 
O dlr«1or gcr11l dil Ct mpanhia- Chap;,;r. 
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